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DESAFIOS E TRASNFORMAÇÕES NA ENFERMAGEM: A IMPORTÂNCIA DA
EDUCAÇÃO CONTINUADA DURANTE A PANDEMIA DE COVID - 19

FRANCISCA MARCILENE FREIRE DE ARAÚJO

Introdução:  A pandemia de COVID-19 trouxe desafios significativos para a área da
saúde,  sublinhando  a  importância  da  educação  continuada  para  os  profissionais  de
enfermagem, que precisaram se adaptar de imediato, através do aprimoramento técnico
e científico e da integração interdisciplinar, às  exigências do "Novo Normal". Objetivo:
Compreender  a  importância  da  atualização  constante  e  do  desenvolvimento  de
competências  profissionais  na  enfermagem  por  meio  de  programas  de  educação
continuada e permanente. Entendendo esses programas como cruciais para preparar os
enfermeiros a enfrentar desafios emergentes e fornecer cuidados de qualidade durante e
após  desastres  epidemiológicos.  Além  disso,  eles  promovem  práticas  baseadas  em
evidências,  fortalecem  a  liderança  e  melhoram  a  colaboração  interdisciplinar.
Metodologia:  A  base  de  estudos  estruturou  -se  na  análise  de  artigos  científicos  e
publicações sobre a COVID-19 e seu impacto na educação continuada e permanente.
Foram examinados desafios enfrentados pelos enfermeiros e estratégias adotadas para se
adaptar  à  nova  realidade.  Estudos  de  caso,  revisões  bibliográficas  e  relatos  de
experiências  de profissionais  de saúde foram considerados,  destacando a integração
interdisciplinar e o uso de tecnologias educacionais. Resultados: A educação continuada
nunca foi tão importante quanto durante a crise sanitária causada pela COVID-19. A
necessidade de adaptação, flexibilidade e dinamismo dos profissionais e instituições ficou
evidente, assim como a importância de atualização constante. As equipes de enfermagem
precisaram se adaptar em meio a catástrofe,  enfrentando desafios em suas práticas
usuais  e  ajustando-se  conforme  as  estruturas  dinâmicas  exigiam.  O  desempenho
profissional e a integração do saber dentro do ambiente de trabalho foram fundamentais
para  enfrentar  essas  adversidades.  A  crise  sanitária  impulsionou  a  integração
interdisciplinar e multiprofissional e o desenvolvimento de lideranças em enfermagem. A
implementação de programas educacionais  e  a  prestação de cuidados destacaram a
importância  de  investimentos  contínuos  em  educação,  pesquisa  e  formação  de
profissionais de enfermagem. Se tornando esses investimentos essenciais para preparar
os  enfermeiros  a  oferecer  cuidados  competentes  e  compassivos  em  qualquer
circunstância que ameace a vida. Conclusão: a pandemia de COVID-19 evidenciou a
necessidade  de  uma  educação  continuada  eficaz  na  enfermagem,  destacando  a
importância  de  adaptação,  atualização  constante,  investimentos  e  integração
interdisciplinar  para  enfrentar  desafios  futuros  e  fornecer  cuidados  de  qualidade.
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